tido ijarale 
bra ireitos, do que se chama Ga 
não se considerando como tal os intesti 


Ed 


PORTO —trimestro 


atantes do imposto 
gua, n'este districto, e 08 
vêndedoros'do carnés'o gorduras, “anda tra- 
vado u canto, que ameaça proporções 86º 
rias, se a legitima inter nado o governo ea 


nter' 
mediação efivaz da authoridade «superior do 


* Oconflicto é grave, por 
PRE contenc 


ublico, que mão póde ser nem 6 indifferon+ 
6 "ão Plei 0, jus sabe que 'é sobre O 
consumidor. qui final de contas, vai pesar 


tada-a ampliação.que ne dá na cobrança dos 
impostos. «an 
"E 6 múito mais para estranhar-so 0 confli. 
to, sabendo-se que à lei que regul: osto 
do real de agua-era a mesma que existin-antes 
eha muito: 


oe cita modo, e; a nosso 
ETA o E 
arrematant e foram. deste imposto até 30), 
de junhode 1863, 


“O povo, 
grande repuga ncia o que está habituado a pa: 
gar, po (sue ae ia 
ra os indivi 
gã; porém & 
tos, 
vas 


o é o bs po 

postos são aa x novas leis 
ndo, à poqnirA Gio ANE nos APRRRAS 
o caracter revoltante de arbitrarios ? 


mento de im. 
e 


aisidori 9d o at 
a 


agand 
ob dei de 168%, 
real por « 

3 por 

rei o 


im f 
E 
pa 


e modo qu 
ue se ETR 1 


ta, 


pera fã oco o nto 9 pinEta 
sim. q entens 


h e PO 
im jodos os arremata: 


cubiça de grandes lucros, Ande o que 
prática z lei que a lei podia ser inter- 
rotad; do, o seo sou máior 
das Era lesde sd - | 
(gt incipiou o s 
o imposto , a! 


boiê mM Veda Couros e pi 
recls 


et topidado co arne do porco! 
os dos talhos repelliram a nova oxir 
ncia 8 te pág Reto 5 sto 


é nho 
CE ra 


arrematantes gt no Pp 
E RAbens 
Rotasanãs 


tação E oia via 
te espera! 

e 

ql 


ends 


gs dr pefhe, 9 
e “att fântos 
oa 
(o 
pa 
yseimpre'se lhe deu; 


video Gsm 
ve de 


tem, quando mandam | 
são concebidas ei 
e nh sigo 
qammum,.] ab À 
a condição 11.º diz.se —quemosarrema. 
tantos par cm A zada 459 gram- 
mas (um agratel); do carne que so vendor para 
consummo no estado de yerde, secea, salga- 
da, fumada, ou por qualquer fórma prepacada. 
« soOra 80, segundo o; disposto na condição 
10,*, as palavras, em caso de duvida, se der 
vem entender sempre na significação vulgar 
Dog er que ao cebo, 
intestinos de boi e ao tunto.e pingue de, porco 
se chamo vulgarmente — carne —, 


«+, Relativamente ao unto; e pingue dá-se ain. 


A le que uma grande quan- 
do d'estes osta á venda para con- 
summo, procede do importação, tendo por isso 


pago os competentes direitos fiscaes; e quan- 

flo mesmo, so wporsistisso a consideral-os: for- 

sadamento Coro RRne La à gffeito do jm- 
a, 


to do 


condição 14.* da ar- 

7 O permitte, quando diz que se 
À exigir, o imposto do real de agua 
les gencros, que já o tiverem pago... 
negociantes de gordui 


Pam 


ras, dirigirara, n4 


termine'este conflicto, cuja duração seria mui-| 
to para receiar. — 


«Da boa vontade e esclarecida; sollicitudo | 


do snr. governador civil, em tudo o que de-, 
à criem attribuições, não é licito'duvi- 
larj e confiamos por isso que a questão será 
resolvida, cómo é de'razão e justiça; por que, 
“memo goverro nem os'arrematantes “do im-, 
«posto-do ireal-dejaguapodem' dar no contra- 
-Storinterprotação contrária letra dá leio 
prática seguida ha 220 annos. T ou pob | 
-nodO impost 
“tem “andado arrematado aninualmento por 33 
*a 3bºcontoside réis, + As 


e oBenimero: 


E) “50 aitérioras artóniatantes'que;o traziam 1 


PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL semestre . 
E 


|por 35 cóntos 


luos, uma -eomo segunda nature=| sj 


6 | condição, 


ontas,— mas | 


il Imposto do pingui  únto, ge | nunca 


se E MAgros? y a | 
seia mir é portanto n interprotação ex- 


Ei, Reparo cigiham presentação que hoje | 
publicamos, pedin 


o a sua mediação para que] d 


real“de agua n'este'districto | 


o) obnsesa som ob 4 
lonomos nb ola 


$a otra 


em 


ixaram! passarpara ou- 
t ou por 34, 'é por que estavam: conven= 
cidosique -só-da carne limpa! podia -cobrar-se: 

“Com a amplitude que os novos arrema= 
tantes lhe:querem-dar, é avidentequeo preço 
da arrematação seria muito maior «se essa 
ampliação fosse offerecida: quando a arrema- 
tação-foi posta-em praça. I 

Mas não o foi 'nem o podiaser, porque-a 
leveva/ prática “o não permittiam;«e assim é 
muito mais revoltante e abusivo o procedi= 
mento-ós-novos arrematantes, que tão odio- 
sos se tornam com as suas desarrazondas'exi- 
gencias. ul” k n ! 

E' tambem muito para desafiar-reparo;'ã 


condição:2.2:da arrematação em que se diz— | informação de pessoa cujo nome teremos que | Passo a enumerar-vos ; 


que no preço  d'estase juntarão os: 10 porceni 
toaddicionaes, a que 'se refere o artigo 3.º 
da lei de 25 de abril de 1857. À 


fina ationod L 
o==Astim-como-ódeverde todo 
r; é lei, assim tambem é, o seu 


de es- 


o cumpriram 


os bons pose 
pios, todos respoitaram os pri 


Os actuaes arrema! 


jam fato e mi 
unto & o pingue a que 
 sálto: Inevitavel seria, pois, o con- 
a e salutar-imtervenção de v.eze.º, 


a ga mr ter, dlercerto a 
em os abaixo as e o a jus. 
mesma. mi tis 
vo odtAndto nd blerlta do 
igual a 1 


a 
 Seceny f por 6 
qualquer fórma prej Re gude Gia ae pads 
cumy lanigero, cabrum, ou suino. » “= "o 
E diz ca condição 102— qui auceÉidondo haver 
ida, em qualquer das condições, estipuladas, ou 
iguma clausula d'ellas, se entenderão sempre no 
as 


K “ser tim 6 outro do 
imposto do'real'de agua. ru) ob cipeinh 
a Mas ha porventura. duvido ds Bádo alguem nata 

chamar no pingue e mesmo ao unto, carne 
Ran chATScAS BE ha 5 nbojofaHE india de 
ti”temente “observador” dos: preceitos religias 
nunca escrupulison em adubar com este du aquele 


tensiva pela qual 6% sctunes arreimatântes do ronl de 
agia exigem quê do únto' é do pingue, se lhes pa- 
guem os mesros 4 réisqné se lhes devem pela carno.| 

Não tem razão nem fundamento, uma tal exi- 
encia, e 80 parao convencer não bástnssê o nllo- 


dra en glande RUA VAR 6 fiopo- 
dito ARA fi e Glam tn 


dá animo para tudo dentro dos limites da legalidido: | 


Se, pois, os actunes arrematantes'do real de agua não 
desistem da sun'abátírda, illegal e iespoliadorn” y 
tenção, ostá travado o conflicto; ey desde 

xo nssignado! tam quie, visando do seu direito, 
não fazem injuriaa ninguem, e-que porvisso nenhu- 
ma responsabilidâde lhes caberá, nem ein quanto no 
facto, nem em quanto ás suas consequenciase * 

et “oEntendendo;) todavia, que, empregados; convo- 
nientemente por Y, exu.",0s meios sunzorios, para com 
os ditos arrematantes, ou interpostos os seus bons o 
paternaes officios para com o governo d 


tada pelo convencimento ou por stpei 
cias, o mal se pódo ainda evitar, os : 
dos, humilde é submistamento, a 

Pedem av. 6xc4 80 digno inter- 


vai “yir'de-uma du dé outra maneira 

na questão. vp se 
ad E RM. 

(Seguem 131 aseignaturas). rd 


VH ormeisesls o cm 
DISTRICTO DE BÊ | — coNSIDERAÇÕES PRÉ; VIAS 
O districto de Beja fórma uma das divi- 
sões esse grande celleiro de Portugal, cha- 
mado Alemtejo. cilr Mr og ame 
Abundante em cereaes, azeite, vinho e 
ainda em outros generos alimentícios , na va- 
liosa exportação quo faz detaes productos para 
ra dos seus, o inclue a 1ã, priman- 
le Moura, à de Barrancos, a da, cabeça 
cto, -a de Alvito, Ferreira e de Serpa. 
s estatisticas officiaes calculam o gado 
em todo o! o d'esta fórma : 0! 
] c Es TRA OD sig 


| “Entretanto, à 


a da loi, Sem: | 


meo 


- | ciedade chamada, 


|" SEGUNDA FEI 


mos lembrado a sua deficiência, 'e 


dos administrativos. 
citar ainda n'este artigo, que ella 


indostria manual'dos lanifícios se 
mez para mez e de anno para an! 


| machinas. 


“lterras. RT) 
-. Nolinho, o efeito tem sido muito menor, 
H ETA ia ES “todos so todos que as jllustres camaras legislativas se 


| quasi nu! 


a e toco o in 


acontece no Porto 


| versos pontos do reino, provem qu 


elemento de permutações. 


-«sSão estas as considerações que n 
julgar. que não será impossivel ver | 
districto de Beja algum importante, 


ria IM po! 'el espe) ar | que 
omastem muito lugar ná ex 


| Não aconteceu assim, 
«4 Facil 


conselho geral 


A exposiçi 


usou mui 


Rprtapal € 
m todo 


pre 
tos da poplilação que 
Iocaidado compreb 


ductos que” deyiati 

boa,o «Bejenses pi 

go, onde: se lia o seguinte: 
«...a principal ri a 


mente do desenvel 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M..S. CARQUEJIA 


BOT » 
“D'esta'totalidade 47:221 kilogrammas são 
de TR branca e 343:750 de lã preta. r 
- As mais das vezes que nos temos servido | é José Antonio Rebello; sendo chamados, a 
dos esclarecimentos  estatisticos officiaes, te | substitutos tres snrs. da, transacta direeção, 


estranha 4 capacidade e ao zelo dos emprega- lamento interno. 


apenas um terço da producção effectiva.. 
E' este districto um d'aquelles em-que a 


não póde acompanhar, quanto mais competir, 
com a perfeição e barateza dos productos das 


| apresentam na exposição, como, iremos vendo, 
Pra da Ap ce o; emo, em |torquectanto se reclamava; convertendo o/pro= 


fidade do que geralm 


e. «dlesta fórma, mes- | cessariamente- resultar ao paiz. 
ança das grandes fabric 
bond 28 erodemas qo: 
Arte TETO ha- á ppr 
atar completa, quando a multiplicidade e | proposta'pelo respectivo ministro; benefician- 
[ade das communicações, estejam ao al- 
ance de todas as terras do reino, e quand 
salarios, menos desiguaes do que hoje no 


Portugal o tempo tem valor e ignifica um 
lizmente, as crises que essa transforma-, 1 
ralmente promove, teem sido evitadas, breve resenha do modo por que isso succedeu. 
sgal, porque ao mesmo tempo. hu 


mento fabril, mórmente de fiação e tecelagem 
AMA: arrgo sure compilou sallagoa gira exis 
Perten-)  , Nas circumatâncias especides do distrioto, 


ênto o provam 37 objectos que. ) 
| tão expostos, sem contar os que pertencem ao, | rp er muitas vezes se tem se- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, m 


Anhuncios e correspondencias, linha,,, .» 40 réis o 
Repotições  c.u ue ese iso os 2 e N 180 
Anhuncios de a de navio, cada um 120 « n 


RAO DE AGOSTO DE 1863 


Senhores, —Cabe-me hoje a honra de vir 
relatar-vos os actos mais salientes da direc- 
ção que elegestes em 20 de outubro do am: 

si |no passado para completar o 11.º anno de 
| existencia d'esta associação, e em cuja eleição 
me honrastes com o cargo de primeiro secre: 
tario,. D'essa eloição resultou pedirem escusa 
do cargo. de directores os enrs. Abilio Augus 
to Correia Carneiro, José de Amorim Braga 


“por causa | em harmonia coma disposição do nosso regu- 


Occupou-se a vossa direcção, além deu: 


» Acerca-da producção da lã, sabemos, por | tros trabalhos de 'menor importancia, dos que ) 
» [que continuam a interessar-se pela (sua fun- 


Representou ás camaras legislativas pe- 
dindo a approvação da lei de credito predial, 

Representou ás mesmas camaras pedindo 
que fosse conservado. o direito que então pa- 
gava o papel de impressão importado. do es- 
trangeiro, e que o governo de S. M. propu- 
nha reduzir. ” 
Concorreu para a fundação do-Banco Al- 


será talvea 


extenuade 
no, porque 


esforçaram por dotar o paiz.com este melho; 


nte; aa | jecto que lhe havia sido apresentado, em lei 
ido -Estádo; da qual muitas vantagens hão no- 


»Relativamente; 4 segunda representação; 
| sobre os direitos;do papel, entenderam as mes- 
mas camaras que deviam approvar a-reducção 


hagpmo 


do por:outro lado os produtores do papel na- 
cional, a quem essa reducção ia prejudicar; 
reduzindo o direito da entrada em algumas 
das materias primeiras. bos como 
Sobre-a-fundação do Banco Alliânça; não 
vos é estranho o motivo porque elle ficowsen- 
do «assim chamado ; entretanto -darvos-hei 


quando os, 
di. 
m todo o 


-Projectaram al cavalheiros socios'd'es- 
taAssociação, fundar n'esta: cidade um Banco 
e milhares | quê-se! ericaminhasse especialmente a-prote- 
E | ger adndustriae a agricultura. Elaboraram 
3) levam a |os trabalhos preparatorios pondo ao projes 


levantar no | otado «estabelecimento o titulo de Banco' In- 


estabelecis | dustrial do Porto, e pediram á vossa direcção 
tecelagem | consentimento para abrir a inscripção d'ac- 
oionistas na casa d'esta Associação, o que lhes 
| foi concedido, Feabot XL sh qisoa 

Aafluencia de subsoriptores foi numero: 
st jarongfiqu ata sera ima dissidência entre 
[alguem «menos, respeitador-das ideias e inicias 
z | tiva dos outros : 'taxando de inexequivel'a” 
que es- apresentação: antecipada da gerencia e esta- 


'guido em paizes estrangeiros; e ainda ultima- 
i | mente no paiz, com a creação da Companhia 

“| de Seguros dos arraes do Rio: Douro, jáap- 
provada pelo: governo, etc. eto., foi bastante 
isso para se vêr desde logo annunciada e aber-, 
|ta-ao publico a inscripção; para um outro Ban- 
co, ea que poseram o titulode Banco do Com=| 
mercio e Industria, | ecos ei a 
Ainda que as dissidencias produzem sem- 

| pre algum damno, não deixou por isso de ob- 


Deve-se à Beja, n'oste ponto, um instructi- | ter-se dentro em poucoum capital suficiente; 


para a fundação do Banço Industrial, e fo- 


Aprovêitou o ensejo de concorrer com os |chada a subscripção, os illustres cavalheiros 


promotores d'estes'trabalhos, conseryando-se 
sempre incognitos; sem quererem assumir a 
- | si qualquer «honra ou importancia que -d'ahi 
impres- | lhes podesse »resultar:;. vieram commetter 


facto, indicativo do | esses trabalhos 4 vossa direcção, a fim de que, 
ativa e de vida, quevão 
“províncias” 


pela concordancia do titulo do -Báhco com 6 
da Associação le igualmente! séusTfins, 
r-se comp authora e fun= 


ensa; que 6 o reflexo dos sentimen- | que-se achavamas cousas, abceitou o conímet- 


Ei 


| prejttizo inevitavel 
“1» Quanto-& ideia primitiva para 
” 


» | dustrial.que ella representa. - A; direcção; re- 


s1aq cmo) 


Os anrs. assignantes gozam e, 
bem too dá públienções [ED 


Renda do algodão. 


dos trabalhos, “os quaes continuam em bom. la 
milia, Gabriella do Ma- 


esperançoso andamento , confiando muito: a 
| vossa direcção que o honrado governo .de:S. |* 
| M. lhe deforirá a proposta que lhe fez relati- 
va a este projectado estabelecimento. ç 
«A subscripção, de, accionistas-fica-vos ain- | ; 
da aberta para dar a maior latitude ao fundo | “Pobdiatorbs 2 112"Divoitos ni Alcains, cone 
que está. agsentado. seja, de 25; mil. contos, | celho:do Castello: Branco. 
achando-se já subscripto.a maior parte. Objectos expostos Estamenha de estopa o lã. 
Recommendo. á direcção. io ides eleger apotoda en PERDE (ea fetal gp Ci 
que empregue toda a sua sollicitude para-á | “Objectos” tar a ordinaria 
fundação d'este projectado Banco, do Ri te- axálio ias tes Pcs biadgri 
sultarão ,ao paiz vantagens incaleulaveis. ny Productores — 13.2 Diversos nas, Inguins, cons 
Aproveito esta occasião para ágradecer à 
todos, os cavalheiros que nos coadjuvaram; e 


onça. 
Objectos expostos—Um novello de linhas bran- 


celho de Belmonte, 
Dbjectos expostos—Panno do linho. 
roduetores—14.º Diversos na Covilhã. 
Objectos expostos=Sapatos de onréllo. 
El Productora—15. D. Maria Anfrosina da Silva 
te. 
Local da produeção—Covilhã. 
Objectos expostos—Duns 'amostras de bordados 
de crochet. 
Preductores—16,º Diversos; em Oleiros. 
Objectos expostos— Rendas de crochet. 
Já GUIA N.º 363 
“Expositor— José ' Antonio “Teixeira. 
Productor — O mesmo. 
. Local da produeção-—Lisboa, rua direita do Ar- 
solyeu que o bem elaborado relatorio d'aquella; pic Rap 
| commissão fosse impresso: é distribuido aos ant E VET asimiras, flanellas do xa- 
associados é mais industriaes, estendo-se enm-!| "Obgervações-— Foi/premindo 'na exposição do 
prido esta deliberação já Yos não é estranho | Portorem; 1861, com a medalha de cobre. 
que a commissão se tornou digna «de'lotivor. | > GUIA; No des 
-/O:mosso jornal tem continuado muito re=) e: 
gularmento a publicar-se;achando-so b 
| mero 14 do seu: 9.º anno, 


dação. 

Tenho a satisfação de annunciar-vos que 
a commissão de industries enviados á expo- 
sição de. Londres por esta associação para 
estudar os aperfeiçoamentos da industria n'a- 
quelle vasto campo da inteligencia, cumpriu 
a-sua missão do modo mais honroso não só 
para esta associação, como; para'a-classe in- 


+-5Objeetos expostos — Pannos de lã. preto e azul 
Nº 366 
Joaquim Antonio Henriques 'da 


Oudis 


Aaula nocturna de enfino primario tam-) ferroto. 


em -tem contintiado a funceionar;-com: muita) prposit 
frequencia-e aproveitamento; devendo apro:)| Silta'& Filhos. 
| veitar o ensejo para levar: ao vosso -conheci-| 
mento que na noute de 13: de fevereiro d'este 
anno, distribuiu a vossa, direação aosalumnos!, 
mais distinctos, os exemplares do ilustrado | 
'semanario, «Archivo Pittoresco» de; que a 
philantropicae benemerita Sociedade -Madre- 
pora é doadora: annual. É 

» Por convite da commissão administrativa 
da Caixa de Credito e Socorros: Mutuos d'es- 
ta associação, nomeou à vossa direcção os 30.| 
delegados que devem fazer parte da assemblea 
geral d'aquelle estabelecimento, o qual conti- 
nua em estado florescente e promettedor, ha- | 
vendo muito a esperar da nova commissão 
administrativa ultimamente eleita: ' 
Pelo balanço que se vos vai apresentar, 


vereis que a receita nos 10 mezes decorridos 


Lisboa. 
“Objectos expostos—Linho, lonas brancas, cruas 


e de riscas. 
(Continia) 


PARTE OFFICIAL 


iynopse da parte omcial do Dranxo 
DE LI8n0A n.º 174 de % de agosto 
Parada PERES O ea 4 
, o Band ie ortária lo membros issão 
na gerencia da vossa direcção, foi de 9688590 | administrativa dó iso da Ajuda Dodo Belo at 
réis, o a despeza de 7634415 réis; ficando um | dade que desenvolveram por ocensião da epidemia 
saldo em metal da quantia de 2059115 réis. classificada de -vomitos nervosos que alli grassou. 


ç as 8-| Relatorio do presidente da commissão admi- 
“Além: d'esto saldo fica um, activo de réis | nistrativa do asylo da Ajuda, dando conta do que ha 


9859330, que se julga realisayel, sendo a sus) occorrido no memo asylo desde que alli appareceu 
procedencia de prestações de socios e! de assi-| a molestia dos yomitos nervosós. 
gnaturas do jornal, sem incluir n'esta verba | la a E estar aeee, opreenchimento 
Enio ds : los lugares de alumnos pensionistas vagos na cs- 
papos potencia! qua procedencia que cin mormal primaria do distrieta de Lisboa, 
julga comer ob $97gu8 —Instrucs 
-- Na, receita - encontrará a commissão de eschola normal do districto de Lisbon. pi 
exame de contas que ides eleger, a verba de), dcrétos Ebetendo Job Luci de Cast 
E Re] uciano de Castso 
aço réis com aaa exo.»* camara muni- | para'o lugar de director geral dos proprios nacionaes. 
cipal continua a auxiliar esta associação, como |] — Portaria authorisando o director da casa da 
ajuda; de custo 'ao pagamento do, aluguer da | moeda e papel sellado a adoptar d'esdo já certas pro- 
casa --- auxilio este que nos cumpre agrade-, aequo nid iss tabol tias alhos = sa Ez 
A 4 ; a a imento , em quanto não 
are. Pepaceniena o fa ot 25 fe 945 5 possivel proceder á sua completa” reforma. 
às E y i 


1 8 x ] MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
réis, que a vossa direcção já encontrou e que 
is) ella 


Portaria remettendo no presidente da junta do 
lhe não foi possivel solvela, . quo policia pia Ba as pau, 
2. ue foram enviados pelo consul geral de Portugal om 
Senhores, — Tendo vos. dado: conta. dos |'Prieste, contendo. & ronpa do uso de um marinheiro 
actos principaes, da/ vossa direcção, devo; de-| portuguez fallecido, a fim de que o mesmo presidente 
clarar-vos que no curto periodo da sua geren-' tlê o destino conveniente a esses objectos. - 
cia não-pôde ella fazer mais: conseguirá isso id ind do selo O PANNToS dor bancos Marcas: 
E 5 F los bancos Mercan- 
sem duvida anova ' direção que ides colegor, rtuense o Commercial do Porto om 31 de julho. 
o m'essa. esperança satisfaz se direcção em = Receita goval do caminho de ferro do sul na 
deixar-lhe o cargo para que foi eleita até o dia scemanade 1ô 2.21 de junho. 
dehontem. 


Porto 1.º de agosto de 1863, | 


José Pereira Cardozo Junior; INTERIOR 


1.º secretario. 
"| |Lisboa'S de agosto 
(Corresp. part,-do «Commercio do Porto») 
ve sibaio cara De ol voa] “oAntes-de mais nada devemos dizer sos lei 
FORO DA E odeia as [tores qui e sê podem dispensar do ler esta po- 
vobataoo aros oANNHR “sbre mo ovoq o a correspondencia, porque nada perdem. 
3 essinsed(Continuado do 1.º 178) + ovos] Não temos hoje que dizor, e ha-do aconte- 
on 000 p 1707 QUIADN 868/14 1) 10//0 + 9) oor-nos isso por muitos dias; porque cada voz 
|» Expositor-—João; Antonio do Valle Foyo; pesriro ba caia do assumptos na capital. 


=== 


Exposição. Industrial» de Lisbea| 


uracE Fodgtor iaria AletoritDoncão, “A pendencia qua se levantou entre o go- 
= TE 


- |. a : 
“E | venore a companhia: dos caminhos de ferro 


Local d; 
vilhã, 0 : $ 
que'os leitores já conhecem, tem de ser re- 


“ Objectos expostos-“Nove. amostras de differen: 


| tes qualidades epa ep obues Í oa fa Ri a “tórma do contracto, 
| ExpositoraTsabel Maria Gomes, blporque não vieram à um. accordo. 


= produ ctoraS DO césio, «MtDMOS obs =| -2Os arbitros já estão nomeados, mas não 

“ Local dá produeção—Belmonte: “= n|jnos foi hojo 3 possivel saber o nome do todos, 

Objectos SUA A egotraa do srochot- [apesar de termos, feito diligencia para os sa- 
alla. | 


nu 1-5) ber. Quyimos que um dos arbitros por parte 
“| da-companhia-é o snr. Antonio de Serpa, 


dada ua ed 
Local dá producção— Penamacor. 0] Consta-nos que & nova companhia de mi- 


mesma. 


Productor: 


8, As Amoreiras. 


W sua, 


erencão: p 
eae um dito de ditas nzues. 


|reno que a companhia se propõe explorar, es- 
tão animados de bons desejos de auxiliar a 
guri, adrez, glacés, gros empreza: com os seus -Capitaes, mesmo por 
de Suez, samardines, assétinados de'seda'e algodão, | sonveniencia ropria, “isto é, para estarem 
piqués de seda e algodão, velludos, etc. | mais- habilitados aos empregos: que a compa-. 
; sQbrasgações O tati medalha de prata da 1.º | nhig; necessariamente tóm, de crear. : 
ciues gem) distineção, pa. frnosigão do Posto Ama Esta empreza se fôr por diante estamos 
“GUIA N.'862 »| certos: que mais algumas companhias so orga- 
- Expositor = O delegado dá Associação Promo: | nisarão para explorar outros terrenos tambem: 
foram Castello;Braneo, Manoel Ferreira da Cunha | abundantes em productos mineralogicos que 
A Bridudtdrao Lys Pelfoa' Porri “já são conhecidos em algumas provincias do 
Local da'produeção—Covilhã. rj reino, 3 
E' hojo a exploração das minas um dos 


melhores empregos que se póde dar aos capi- 


«Objeetós expostbs--Manta de 18, lengorder1h & 
Rito eifa da torga, Éooa do Tá a algodão luvas 

E taes,mas, infelizmênte, os nossos capitaes são 
demasiado medrosos, e por isso temos despre- 


Objectos expostos das seguintes quali-, 
Arjas, Setins, EI alelos nobreza, ta- || 
gro Neples, 


de retroz, luvas de torçal, meias de a] o, bor- 
dadas, ditas do algodio bra  lisãs, difas pequenas 
figues é branvas, ditas azuos é brancas lisas, ditas 
amúl'o ETR enfeites de lã azul 

[gas de ddr og li aç jenoo publica. 

Z i r queza publica. ! U 
“Object Ea Tava o E, EE Está aqui o snr. Rola que vai transferido 
tras de renda de algodão. (da de director das obras publicas do districto de 
+ »Produetora — 3 Anna Barbara Bolo, Braga para o de Coimbra. Este distincto e 
Lengo bordado, 


honrado engenheiro parto em breves dias para 
Coimbra tomar posse e entrar em exercicio 
do lugar, que não é superior à sua grande 
actividade e zelo pelo serviço, mas que nos 
primeiros tempos-lhes ha-de 'dar muito traba- 
lho'e alguns dissabores, porque tem muito 
que organisar e reformar no pessoal e nos 
methodos do serviço da repartição. , 

8. itori E No ultimo: vapor da. Companhia União 
“25, Quiterin, Candida do, Men- | py yonátil veio tambem para Lisboa o snr. 
» |RocharBarros, delegado da comarca do Bar- 


S 
ER 
4º 
Ê 

2 


| “Objectos expost 

de crochet. RANGER o 

-—Productora—6,". Maria-da Conceição Xavier. 
Objectos expostos— Quatro eita E os: 


| ES Explico DMA o intao 


= Dussramostras de bordado 


ago 
onça. r 
AMP dar | produeção-LOastello'Brânco: 


Objectos expostos-—Renda, nas, cujo próspecto mencionamos em corres- , 
an TRUTA NAL k ondeneia anterior, tem já passadas em Lis-' 
VASRROS i ê z oa quatro centas e tantas acções, e consta! 


- "Local da produeção— Lisboa, travessa das Bru: | que os capitalistas da circumscripção de ter- - 


sado os nossos mais valiosos elementos do ri- - 


pára os êxames de admissão na di 


lavento, na provincia de Cabo Verde, e em | midis Cia igo que nando, EE do enr. visconde de Pai-dipaz, cuja morte toda a guarnição do «Min- — Por déb do mez ado foi 5 Joigu sta da fear cabo de esquadra quê 
poucos dias deve estar n'essa cidade de pass; i balde é mÃ visitou um azar de Pariz, aonde, dello» deplorqu. ma ada a | nb) posto de coronel di ES cla no bt Er 
gem para a sua casa de Ponte do Lima. “go ÃO; B too: a entiménto: r À im magifico q SoPTen Duarte Fava. g 'pant BP batalhão de veteranos, 

O sur. Rocha Barros é hoje o ia h lo o dono pedia la ga: | — Marechal dal ido José Duarte, cabo de esquadra que 
mais antigo do ultramar e por isso é proy as e qils Jor nunci ncisco Pedro Celoss|f D batalhão E Eanes ne 10, 
que não volte para Cabo Verde e fe) do - | Corresso a “casa do snr. admarnisl : ; quiz saber qual era o ul oceasião Lam [tino Soares: ro Duarte Coelho, cabo de esquadra qj 


atineto 3.º batalhão proqitorio de Villa Nova 


ceiro», na praia da Mitos onde os infelizes Brigadeiro, o brigadeiro graduado do re- da alfandega da Fi- 


puta pri em vez do compassivo Entao de infanteria n.º 10, Francisco José 
-gazalhado qu 


selvagens (5) ET do instincto da rapina sou- — Suba divisão militar de Ponta, esquadra que foi do exfincto regimento de volt os 
ja inspiar poleiro | | Commandante, 61 ora direi | "joio Marcelino dos Santos No, anspegada 
d 3, 


dar e velar a preço. 0 dono disse-lh'o. a Gaya, aspirante gradua: 


chado juiz para a comarca de S. Thomé, que | sollicitasse a creancinha para a dt 
El-Rei, tomando a palavra, disso : 


está vaga. Eomad filha queera. O estado, sd em que 

Os.canteiros. a ! a E? b cespe eee ie 
associação, que manhã se deve constituir em | ceber no c; ardão do seu immerecido in- 
uma ds do theatro de D. Maria ou do | for ToRendo caça 


isco José Fernandes Guimarães, cabo de 


Et 


sa quantia, 
que está ahi o Rei de Portugal, que é apre- 
ciador, e que tem feito compras adimiraveis!! 


Cent: oor, Br Ob Eis como nos.narram o facto... Ágora ain, — Sei que o Rei está entre nós, mas se E' de esperar que a justiça saberá desaf:) Ribeiro de Mesquita. $ 22. addido krt;* compa; bão de ye- 

Par ne gé poucas são já as classes -da algumas observações a respeito do Semi elle me quizesse comprar este objecto; não agia aiz-da vergonha que tão inaudito |“! — 8.º divisão. militar — Exonerado -do | I / : y 
dos artistas que pe m uma à associação | pto ligado com elle, é “serão as ultimas. « “oc tlho pediria nem mais m ce do que vos | attentado | EEE - “| commando da mesma sonda Aa ter peito, o fo a 
prvi, So oridenta os servo quê. PAD To aa as diintncando peço ESSO DT od da ao prima: | o tao one nad E ES | inn E ga 
industria deve á associação. Os indiferentes e | ser uma terra de alguma i importancia. Infeliz- (o) sor. D. D. Fernando Os e es rio. tado decreto de 20 do mez de julho Commandante, o Tia o Datalhão das obras militares. 


foicreada uma cadeira de ensino o,par RARE IO 
no, na freguezia de” 


j de «Almeida — E: dê gos | incto dm 
do abade enhas o Pragade Almeida ixonerado dê gos doido Coros rara ão 


os descrentes do grande pri ocia- mente no se dg isso. Intrigas, mesquinharias, Em seguio eu um o resse à Um seu 
ção devem estár Sms ra continuas discordias entra: aquelles de: quem oriado all Hotel de $$"; 
resultados q quepor ella so tem. obi mais depende o engrandecimento da terra, pro: Quando o donô foi entregar o objecto; per: | Juntas, concelhe Bra- vernador; o coronel reformado; ManoelHen: | 6; ao neto Ta batalhão-lo commereio. 
- duzem a desunião, o della mui naturalmente | guntou pela? Pessoa a quem ia o adivêsse: N'um gança, com 0; subsidio de casa o mobilia pela | riques Barboza: Pitta, que: ficará addido “ao Antonio G | Etpetaldad dado n.º 30 da 34 
só deriva o mal que accusamos, pelo desleixo | momento essa pessoa 'appareceuclho: “| junta de parochia respectiva. “ 1:ºbatalhão do veteranós, pelo requerêr. ia do ataih Dge: pai tendo sido 
comque ssolha pata cértas| cousas Gpexcestivá | 7/7 Prago-vos esto objecto: retebei oyjá es Instricção primaria; —Pór porta- |“. - Governador, ostenente coronel-refórmado | 3" ateu doe do sado E hatalhã da á 
zêlo comquio se ttende a Outras, excesso per- tz O. rias do mez de julho tiveráin lugar entreoutros addido ao 1.º batalhão de vetorános, | Helicianh do exmieisio atalho do do dE Es 
nicioso; «que converte; como. séiiipro, O je | “= Muito bem; E mais uma: “precio idiãa os Eissgolates despachos: da Fonseca Castro e Solla; '.» 105: 05057 17 José Mari GENS pa cup 
em'mai. Os máis pacíficos Tetiram-so fio res fp El-Rei meu ânio compra em Páris,” + Gertrudes Albina de Sousá Méirelle ovida — 1.º batalhão de «veteranos = miajora 8 fixo de Lisboa... pp abas 
manso da vida privada, os exaltados comipro=| 7» El-Rei! replica o endedor dinda | E de | subtequentemeúto reformado; o capitão de in- p it o oi do ex. 
mettémeso e deixam-se arrastar pela corrente gato y RE] Alborquerquê-! provido p por tres | fanteria em commissão qe pop “Ignac Eds cid idas Me Gee astdáo ac 
| de-menos iba aixões, eos quo peláneces:] — — El-Rei D. Fernando de Portágal. eira de ensino” primario” de “Almendra, | Ribeiro. a sinos vivos] extineto 2.º batalhão do ormmerinieetor daléi 
sidade se vêem adstrictos à prestar contingen- O homem cahio em si. Souho “que tinha giz ao s “Villa -Noya- de. Foscoa',. districto da == 2.º batalhão de: spp + Tomman: | dega de Setubal. 
te para a lucta em que os outros andar! travão 
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ea ter, e que por um pronto abomina- 
vel lhes negar: am à por 

Tnfeliaménta” para as SEN ão ainda, 
necessarias. exhortações. ás. classes operarias 
para as convencerem: das proprias necessida- 


obi 


ap 8 
Guarda. oé tres anos | dante; O tenente coronel reformado addido ao da id SEU do que fo Ui 


des, e é para lamentar que los A não pts do honrado com uma gnlantoria “de Suá M A] Albino Pinto dá Ee po a sao à ' E 
tenham feito apostolar o principio da associa- | dos; amaldiçoam o aperto das circursistâncias gestade. ( dera jo dê Ostra: Godedlo db | L.º batalhão de veteranos, Manoel Godinho | CBsrárdino Francis da Silva; sol 
são por dj aa del pi “melhor que'os faz partecipar de contendas, a-que de- Sardim. — 4º falta do outros Fara Villa Nova da Cerveira, dlteato do Vin, do Travassos Valdez. 1; 7 do extincto Ze batalhá pr ripar 


isbog. o 00) 
tas do A o ido eu E miar 2 É o subesquentamento roformádo, ã cledo da Em ec, dat do rã segiguenhd 
Dido dar! Copo OR res am mo IR RA cando addido ao dito batalhão, o major gra- | “º al E a passa 
deira do ensino pri de E ; Francisco Jc imões Lagõa abldado 
Iodo td qua, ctodo Via | tado regimento do infantorian.2 14, A | e irreais o us 
À concorrencia é de todas' as vezes! gran- Matioel Gorroia= provido pôr tres anos na ca- | cleto José do Souza. | ! | zem da alfandega do Porto. 
ram'ella vegetar e 'produzirseus ellos fru- | de; e senão aprosenta a feição animada e cas | déirade ensino. primario «do: Bomfim ma cidade do | “::— 3.º batalhão ds vetoranos — Majores e | “Domingos dos old que fi do 6. 
passeio publico para os operarios do Porto, etos a arvore que, portanto tempo: exotiea, se | racteristica' das festas om pleno ar livre,dá no Por a Ribeivo de Lobi Mallop vid o subsequentemente xr eformados; ficando addi- tinto ia pi q Er do 
que a falta de algodão cia sem trabalho, | vai; alfim, aclimatando no nosso “paiz, ao ár | moyimento irregular; mas incessante: de três ainios na Cadeiva d roça primario: do Ber | dos westo batalhão, os majores: graduados do | gsiidoosinira te batalhão do cotmétiio: as di 
anda nas diligencias de obter licença para | livre, espontanea; sem emprego de artifcios um grande ajuntamento um certo'ar devida | concelho de Carregal, districto de * | regimento de infanteria n.º.9, José Leão Pinto | |. José Oorreinde Maio 5 A ão, soldado gue foi do. 
da Cunhae Manoel Antonio dê Oliveira Bas-| regimento epaneeira Rio ig asso o 
o é incl CA 


n'essa noute dar um espectaculo de fogo Preso | nem Teceio de; se mostrar fóra do coração “de | que á falta de melhor tem tal pu qual atracti- Balthasar Francisco de Almei ido, por, 
no passeio, afim de attrahir maior concorren- alguns, ue apenas conseguiam fazel-a vingar | vo. Aquelles encontros repotidos, a cada vol- irsnannça pa cndoica de cab Hino EAN de Espinho (tos, é o capitão do regimento de: “infanteria n,º indi ano rem ug 
cia. 0 estado dedesgo Wehemente; Já se vô que, | ta; de pessoas que no primeiro” se: compri- CEAR oE oká nah nirito É tia 10] 13, Possidonio-Pedro Martins, 

sem a articular, nos: queriamos referir 4 pa- mentam é se fallam ão segundo se tfocam à hce- Mia ata . Ag ea, 


Err jo * Reformados na conformidade da. Jejs fcánc 
lavta progresso, que resume em si todo O “ta>| nos e ás vezes sorrisos, é quo ao. terceiro o RSBA detalhe, diz od À E Da Ends, do do áddidos 'ao-: referido batalhão, os capitãos | a a ab) din 
| seguintes já so olham distrabidos, teera sua o CR aii o Asia 


Roi Th AB 424 de Júlio do batalhão de caçadores n.º 7, Custodio José 
diatamente á distribuição | Pelos cone: celhos do | + Venham, porém; aqui procin graça, e não duvidamos mesmo que 'alguem toã" A) “Bsg6s Sági ofiioa ERA Pereira, e-de infanteria em. disponibilidade,  “º 
contingente de recrutas, com quo devera con- | otos d'essa «arvore -benbfica.-Dir-vos:hão que | descubra n'estas variântes rapidas “o sticeos-!) au co E j DIABO TE até Antonio, José: Forroira s or gapitão quantel=| 
tribuir no correntéanno, assim pe aubdi- | os'desejam; que é corto; que estão anciosos por sivas um bom thema; de Pphysiologia Bodial. Veio à dok Cio nato a =| mestre do regimento de in Mera n.º 125) 
visfto-do contingente que-por-aquella idistri- | os ver de perto, e é verdade; quepará i isto emo “Cuimpro 1 tanibom observar,que algumaspes-' nego oia “dd lie ad ol sp ra pm José Ferreira de Freitas, e 0 official de secre- 
buição couber a cada concelho pelas freguo:!) pregâm'ossêus e e tattibom'nio/não | sons aproveitam as reaniões no jardim de S ? SS | tairigo bom éxercicio “de carchivista: na 5.4 divi-) Ea 


sejaram ficar estranhos. De sed 'se está inos= | mentos publicos, o jurdim'de S, Lazaro é, nas 
trando que semelhante atmosphera —a atimos-: | tardes é-noitos quealli hamusica, o ponto de 
pheradas conveniencias partioulhres é édasas- | convergencia da” sobiedade portttenso. 
pirações ingencrosas—-não é a mais azada pa- 


ainda por intervenção das ca munici- 
paes, como um elemento de ordem, de liberda- 
de e de moralidade publica. 
A sociedad patriotica, quo já alcançou da 
- camara municipal uma noute de beneficio no 


ni pote 


O «Diario» de hoje pablica um, decreto, 
com data de 3 do corrente, ordeni Jo-que em || 
todos os districtos dó reino se próeeda-imine-) teclismo-da fé social da nova geração. 


osfrus) 


aii inglêa. aWiitos. 
zias de que elle se + ormpozer, coma é determi- attovo adizor que ómei ntirã; Não sei, porém; | Lazaro “tractár) négócios sérios, asso: ge == 24 | 880 imilitary João Baptista 1 Pinto Mah 
nado pi de 1 de julho do A CRISE porque 'mau- Fado; ão contrário do dltoso ciando assim m'aguelle lugar outil imo bimes Ep nr ah bs Reg ento. do li fito 
tanto a distribuição polo conoslhos tor a | personagem-que quanto tocará sálhe tornara | davel; boumsbigo 0h sissd adiono co tds rh UR pd pias rei Rainha O Coron: a PO te 


subdivisão pelas freguezias, effbotiar-s nos | ermoiro, alguna “gento tom. a infelicidade dei] Tanto nosabbado 4 monto, domo hiontená hão inclosfEsio am ão o rantras b dei: ariano "5; Francisco re E Sotiza. ER TE q 
districtos onde as. j tas s goraos se qa char ver'converter em: Pedras tudo em que! 'põs wi] de tarde e á noute; tocou álita banda de'musis Er rá 6m qu "tia E iodo EM eu Bio o do eg E TARA o de de pia n: Vaici OT o UA E Sao 


rem reunidas pará” algum outro objecto do | mão: Nãtó/ha maior “infortuaio | oo ca de infamteria 18," quando “toca esta mu- | ru idá A nn orgatas | Bl, O cor de cayallaria n.º | 
serviço publico nã occasião de” vOim-| - Agsim'foi (s:somis chegado ão ponto); as- sica-é sempre maior ivrconcôrrencia, porque: 3 | ancora da a Ma, "raio “Antonio | 
primento a este decreto pelos im foi Com a roda” dos expostos-d'este conta: | seim-offonsa de ninguerm, “mas pin abono da E di Borges: » 

nel, 0, coronel! 


specti! 
selhos de districto, e ea de as o. Podia-se, sem a sua precipitada suppr verdade, é aque mais 1 Se dising é pela sapo) E Reginiento dê artfaçãa n.º 1—Coro- 
2º03.º do artigo 1 3.º da lei de 27 de julho | são, proceder a uma átilada reforma, E ERÊ pe — | dade e boa escolhh das” peças;e por: umarboa) 


extincto 1.º regimento de 


de 1855, tomando-se para base d'aquellas opo- rantisse a sociedade do mal peculiar a esta (e) execiição: ofqanhor sas map nor fe 86 artilheriay, do. “Antonio da, “Cunha, Sal. | Pan EL e ri x 
rações a povoação dos mesmos concelhos e |a'tódasas instituições humanas; edesóneras “No 'sabbado eram em beneficio do Asylo!| qro err E |, o'tenente' do mes- lho” eb pe Rc 
freguezias, como é expresso na referida lei ão seu o municipio - “da pesada contribuição que'o) de Mendicidade as esmolas que-& entrada | ê SBaviras ndo! extinto regi it Ribeiro | Torres. ee PER ai 
É “de setembro de 186 que revogou 0 artigo | sobrecarrega: com “aplicação: d manutenção | atá sahida volwuntaiamente davem as pessoas po Pe ajor,, 0 major do CR pu É 2 Rg pts UA ETA 

º da de 4 de junho de 1859. dos expostos: Em vez f'issn, om vez/de «go 88] quesaoncorriam ao jardim; va antes) Aoresta” disioláçidas drto area 6 ca o eia onio Fl B; vado em bord lug Ta 

* Ocontin gento definitivo que fica cabendo tudar antes de obrar/ decretou se a tranisferen=) de Sorbazaro.::1() producto «destas esmolas) deal “ge “que do Csistolló é Curia é u- = Batalhão docs, s-n.º/ Tenente | 2 em E Bad ar do a a e 
alcada “distriet O to depois de itá à competente] cia ou suppressão dároda;ique tanto montay'ao) foisde309675. pus obus olbnigss ovos Os ctm ERR ETA) Ea o” Afio clero corn à teria n.º7 1841 embai essa Pao do 46 A 
dedueção para o contingente da armada nos derou osinconvenientes dotal 'me- | »» [A-omusica, que; como já dissemos, eia a q pr Corsa ts ol tiz An ade no. 1 e ja ola sá iv a q 
districtos que fazem parte dos Er dida; »  respondewsselho «com io “quod isripséy deanfinteriá m:* 18; quandotocóuioopolka! pós ão dt qi ) NEVER n. E Coronel puts nt pot encia hi em, ANOS ça da, 


soripiiy aindaid/estafeita a influencia pager «Os-Eohosh; compostapelo mestre-da banda,) pi ia de tra a 


maritimos, 60 que consta, da seguinte -tabella:; 
owde mais individuos tiiimphonda justiça qui | foicappldudiida pelo publico: que! pediu 


Po ni dio defie| 


labisog) [E E Jos ae cas 


1855 a 
= a dao Pera a João e DN a Ro E EM Fa 


Aveiro... Gob abedimatA o rigtia AG d6fêrub eis detaladnisássA eurianlóo movoapplaudiua repetição; - ol a emRtal 5 eseb iagt Tenên- 

Bej es rá ca aid subpriímida, as pretenções servidas,” as áihisa- sa de pri  e á noite foi muito cres-' gago tb ta Po Et go nº nan E no a 
Braganç o cat Boro des estréitadas, porém o que; levado com 'ten>| cida 4 concorrencia; |” tio oh Ininteub) isfação que elle pré ri e nt gro dia Sem h fio elpida 

litro e: oc io a Pobieamr afuio aobrtuda| cor À nôutissinhianalili gar odeiliondait remo! mori gç CAS] CH bas ; Eae e 


a médida ficou sendo unanimemente appellidas | das) oferecidas em-fávordas obras:domonu= 
danmidesacerto portodos'os E tedioo ou | mento de D. Pedro V. «obibsonoo idt praça fm Joaquim iz Thomaz. 
a 1 = “=Regimentode infant 


ll Du hd atravez de prismas egamosos nem gostum/de| Foram tomados at “porta, para !imais de do rig? 
1 364482 rm 8080] ver sácriticado o interesse real ti-moros/ca- | 2000 bilhetes id'êntrada;-cajapálga-segundo! tia A + O coronel do bi; bão do e Caçada Ê 
mena e ao richoso” s uouolo mobi onp csinco ob coxo] oprogramma antuneiado; se: deixava cao rar! o apra ENO aria de Maga fera - p 


385488 00 E] “Jony conveniehicia om desconventencia do | bitiio “e generosidade" de onda amoo o) Com este o importaBta iáteria a 
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imperador Napoleão TII se resolveu á guerra contra 
8. M.o imperador Nicolau, Quando as hostilidades 
começaram, as negociações duravam havia mais d'um 
anne, desde 15 de janeiro de 1853 até 16 de feverei- 
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cê Up) ello no impe: ã or de todas as Rus-. 
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nir um conflicto: Fa 
— «V. M, dizia elle tem dado tantas provas da sua 
itudo pelo descanso da Europa, tem para isto 
o tão poderosamente pela sua - benefica 
luencia contra o espirito dé desordem, que cu não 
leria duvidar da sua resolução na alternativa que 
apr a À sua escolha... Não pense V. M. que 
a ESA r anijnosidade possa, entrar no meu. coração; 
não experimenta outros sentimentos senão og 
ressos por, V.. M. mesmo na sua carta de 17 de 
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trnatados º Penomplencia 
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| como se sabe, foi solicitado, mas que elle repellio! 
constantemente, o imperador Napoleão adoptou uma 
| que localisando a Incta, devia ter o resultado de não 
fazer À Russia senão o menos mal possiyol, bastante 
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tornar 


a Ene DIA dor 


occultar a sua sympnthia aos polacos, manifestou- 
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d) 


607 EA 


advertencias nos polacos para que contivessem as 
suas aspirações e gue n'um terreno prrtico, E 
culpa do governo ftancez se o teve lugar 
Pr asio, RENO fan resiste nos 
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des pira rosolvêr paeificanentê, pelo pezo de legiti- 
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espachos . do o exportação 


55 saccos com feijões. 
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Do" Mundo he E da Crue Continho, aos Caldo 


' Lisbon, livraria; do sor. As M, afai 


fin 


Guimará 
Macedo Rocha2 AO GRAS Ha 
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R'TÓRIO administrativo 2 vol: 


R'TORIO da legislação de 1840 
Judicial de Vanguerve, 


BLIOTHECA nã 


Volumes publicados: fo formato charpentior 


"Camillo Castello Branco , | 
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nião, antes ficou abnixo. 7 g 
contr com a satcoptibi good, reitera publi: ig Oebiquas historico; 2 
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Soberanos— a prata. . à 48490 48500 | du Rigucita--em 13,0 Ernest,e o Ága- É (2626) 
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Terceiros ide S. Franci be it para 
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DOS MAIS APPROVADOS 
BORTO 7 EomGb ads Nº37 

io) (830) 
| me de superior qualidade, em 
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6 Ebrgi dad ea rieda- ty 
9 PRE do Fe nome loiras FLOR DE: 
Et NTE portuguez, — pi REA y A Ft domo OR DE ENXOFRE 
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proceder-se perante o juiz «de di-| de saude, premiado com a meralha do prata As: pessoas que comprarem. mais de 50 VU ai sal muita brevi 


.& reito da aii Sad Thyrsoúar- na Exposição Portuenso, ensaiado v ap- 

rematação amigavel da, praso e quintarte | provado nos hospitues de Lisboa aonde se a rmazem de. mnsi 

“S: Bartholomew de Evo us RARA faz grande uso, como unico tractamento de pi ris D. 

celho da ema denomina odesignio Thyr- | molestias tessicolosas. Deposito no Parto, | pedro n.º 14. ; (2066) 
“S0, cuja propriedade es! situ junto ao, AS. do Araujo, Praça de D. Pedro, 131. s Foro sa pi 


rio d"Ave e nas proximidades da ponte da (2800) ii % 

Lagoncinha : é fertil em a; tas, matto e ar- — — ( ) GAZ LIQUIDO | 
fooredo, consistdi avi ânci Ea Í PILULAS (A " o dt 

mento em fóros impostos em rn o pra ] DA MELHOR QUALIDADE 

so, adjuntos é mesma propriedade, a qual | ppeo é Pare EA É 

ve uso. de cara, meliorâmontas. | MP Daio do pla Tonho, 1 + | À 8O REIS O QUARTILHO 
1 Acha-se livro vo desonbrad : 1 em Estas colebres Pílulas ONTINÚA a vender-se na loja de Romão 
qualquer encargo. As pessoas que desejarem purgativas são degestivas, Soares, rua de S. Nicolau n.º 21 f 
algums esclarecimento: idem, dirigir-se d fonicas, depurativas, e consti- - i 2 (26 

rua da À Ifandega mA Bal emisani o Thyr- 


tnem o mais commodo e efficaz pr A 
so em casa do sur, Antonio José de Souza a paisatios: Os medicos : : , 
ie (1340) con | PAPA OU Deli, ga Aqui 
— E Ba s : D ] y o 
Dili encia e tre Ama- “Constipação, bilis, lo SEITA rei Quatis E 
J 1g' À bf ni 1 + lhumores, ton febre amarela, inpingens, MV ENDESE em Bellomonte n.º 107. Ri 
rante e o Porto bei QU Rio de Janeiro, 1 Eurinhas — | As CORE pre 
a «| Porto-Allegre, Jos 7 hia, res . ninar 
ieira do Souza faz publico | Perri Das gia on sóbis EE AR Gaz liquido O mais purificado q 
ncia re- Era E APR Dna) R. deGostaCar- | 80 ? éis k: 

s preços | alho — Porto, J.-B,d ab po!) 
que outro qualquer levar. Vendem-se os bi- | é Miguel José de Souza Ferreira, rua da [LARGO DE S. DOMINGOS N.º” 56 E 57 


lhetes em Amarante ja de Domingos Bainharia n.º 790 (250) | 1097) * 
Martins da Sos da na loja Aviso AOS SRS. MEDICOS 


as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. - (1369) galery— EUROPA, — capitão Pires. 
; pr a or ' in bello navio O recom- 


ja, ohaberaaaaedo at 


maços lerão o abatimento de 5 por cento, 


ssmar + codats soly olimscmisom tabs aq « 7 ia om f 
. PERFUMARIA MEDICA . CA 
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À orgaos tao importantes; entao evita 6 destro as causas das doenças que sua irma mais velha, á 
pharmacia propriamente chamada, fem que curar. | 


ELIXIR DENTIFRICIO par corar imédiatamentoas | OLEO DE AVELA PERFUMADO, para remediar 
mo 4 fr 95 a durera dos cabellos e a nuá atonla; O vidro » . 2fr. 
Ri ! 


STS Ven TE 


Rio de Janeiro 


o OA 


r com muita brovidade a 
SADE A 


EROR, om ou ten 
ar para otoca- 
permanecia de seu perfumo of btcar par oa. 


ambara, 
dor, bant 


; didi 
galera — AM 
“Pará carga e passageiros tracta- 
'se-com. Manso Pereira Penna & C.t, 
Praça de Carlos Alborto n.º 132, (2 


eso me T Z a eee! ol 
|| Rio de Janeiro 
:| RE are nte rh fr 
a barca — JOV | ERME ir 
de Je clnteo, capitão José Alvos da 
Sil 4 
boo val ti vi alo bons 


commodos que tem parmaxisnfa. passageiros, tendo 


= 


at 


6! b 
ico bascado 


bouqual; O pão... A] hrs 
IVO MEDICINAL de comer; o vidro 
ar, O aco das senhoras é 


; 0 vidro. a b 
Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabolleireiros, négociantes do] 
u modas o de fazendas. Varejo : PEARMACIA LAROZE, rue Neuve-des-Petits- f 26. 


Torna: 


de Bernardino Pinto « eiroz e no, Porto DE-SE uma | Expodiçes : em caza do J.-P. Lanoss, ruo do la Fontaine-Mollbro, nas helixes para: os-do prônc /Praotarse; com iJoséCor- 
E PR de Santo Ildefonso o 38 hos j- Sirop du Cura catarrhos, tosses co- parelha. de Dosignar em que lingua devem ser as ii fruccos que acompanhan cada produoto. ;| rên de Sá, praça de Cnrlos Alberto-n.ºb4 5, o 
“daria da Pocinha da Senhora Anna Rita. |) 1rop uehiohsa rr iaghos deruoaas eavallos bem en- ED do E e ET ' bs most se enidimgunta ) 
“Saho do Amarante nos domingos, anarias In:FORGET Ps dedo ia —— Foi Deposito. no Porto Miguel Jos de Souzá Foireira. (400) | Rio. 

e soxtus-feiras o do Porto para Amara doente uma colier do cha desto xarope Dt Conxer. gem; 5 pr > ) 


mis A barca PAQUETE DO RIQ 
e GRANDE; capitão Sobral; vaifsahir 
, “com muita brevidade. 22""5“0m00 

1 


miga e teigeiros om 


De: GHABLE, om Parir, rui Vivienne, 1. 96, 4 cauteiaieto compra- 
osito no Porto; Miguel José de, Si dor. Rua do Heroismo n.º 218... 
ia inha ES Gia 


tarde. a 
EF “PROFESSOR [xorceira, tua da Ba arian.º 79. 
gi e PNI infa velh ni iiNnt= “STENDE-SE um excellente car 
A L. S., com todas as habilitações ne Geropiga tinta, velha, muito, supe da LER ro ora pletatmpndo om e do 
sessori as Til rem ( mais modernos, dos chamados 
A. ani oomion enigma cia rio, armazenada em Campanhã | cornos rise vos Do o inato 
collegio ou Ea casa, quaesquer prep «| Vende-se ás pipas maReboleira | Para informações Bomjardim n.º ER | 
«rios, espacialmente latim e lati Fani? qugm k n. (2596) ( ) 


pretender fallo nio estriplorio Peste jornal Enio Lip 
Co | Vinho verde de Basto 


nte nas 
3 


TIJOLOS. 


mo eram 7» Receba e! 
oem acer lh qunes ofiereco oxcollentes commodos"e-] 
101 à | mento, sois do o nisaasseeut remmque R 
' Jai prus a 20, 
voa Caixa (e iopcduioimar 2e Dome et à) 


em most imaserid 
priospara-cosinhas e-muito-superiores nos 
laio n.º 99, onde 'se aprompta com 

nitro o oediia cus a aih f 


mbo da] 4% o Saco ponicos din demora 
o] ) or ter n maior parte da é ! 
“GFENDE-SE uma bella] os encommenidar: “2 0 sonidag Pa ea - ee 

V Men e end FER bai findo g Rabo | o DR lp 
oa eae edema Prego don adiitpem-a0 à BPANOO, ro por ilhoieo tijolos à 359000 eis. (972) | o ivo een, 


UEM ar o E E A IM 
ES PRA! VENDE na praça da Batalha n.º 19, de. superior construeção, E ES ED qui 


j i E ur Er remepÃa ca 4 
legio ou casa particular falle na rua de s, loja de Mercearia. (Garanto-se a sua pu: q oamugla-os 


Nigool nd, nto II sta qa rs do Detoerl  ANNUNCIOS MARITIMOS Liverpool EM. Tr ARE 


viado Breyner n.º44, tambom se inc 


reza.) y 
Almudo 28400, por garrafa 80 réis. 


i o ; O patncho “portóguês SºGARE 
devidamento habili er e que| (2730) frente 3 e meio chitos e com commodos para . é SA O vapor ingler = ai RETI, copia du “Hvr 
pretende essa colocação (2581). uma numerosa familia. Tem cocheira, um Lisboa AN CASTILIAN —, ca-|- (do Oni de com brevi- 

h fa pitão William Loudon, dade. 


SS E BATARIA 7 
Casa particular 
Ht uma com duas salas decentemente 

mobiladas para receber hospedes, ha- 


brevidade. Para carga e pas 
: aaho com brevidade al 
matarios F. Chamiço, Filho & Silva, a |. 
agosto, á 1 hora da| quem se deve dirigir quem quizer entregar ou ir 


: TT a fá || grando e bem arborisado quintal, com. ex- : ' 
, A ENCAO "| cellente agua, E” allodial, sem pensão algu- O vapor — LUSITA- 
á |] E Te des rá q EUA) NIA —capitão Contem 
> ma, e pela circumstancia de estar hypothe- “te nhitá ds feira 11 de Consi 

A rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da | cada & quantia de 4:0005000 é que se! 4 ; y 


êndo nº var dado: Assent nde-sesvinagre | vende. - tarde. — À e. passagem, assim como no snr. Barlos Coverley, n 
ESET apr Da n COD Load E io pipa, almude 1835 Pó-de vêr-se todos os dias desde , as lt Peer rr tata pi E narha dos Inglezes nº 87, 1º andar. EXT 
Quer uia ia ido Don com | E uno Bj ie. (250) Jia da manhã tó da 2 dardo tn) x clas o o o Cadix (mid ua 
los dirija-se á ) i p ! *n | 208 doming! " ara carga e passageiros tracta-se com A. Mil-. o o q «8 passageiros trac Ramo 
nº 136 Sono sa “lho indicará eo "Aguardente de vinho der Valencia Quem a pretender falle na mesma rua | ler & O, TA Nova dos Injlezes n.º 79, 1.º an Dr Pi a José Monteiro Brag! ra 
devo dirigir (2608) | nz idad ida: vendo- | n.º 107. (2497) | dar vir qm plo REBM  s, tapidoRo | 8.8 46. 2.0 ape apmanomeo o om NO 
a K | PRIMEIRA qualidado, garantida: vendo- - berto Camegie, espera, rnambuco . . 
dk ge no escriptorio. de F. Chamiço, Fi- Bê se aqui-no dia-10 do e Pernam uco | 
SNIS 


E-SE, umargr: =| ç z ' E 
lho-& Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. de propriedado E : "Londres Naus 


Sn cd Vai sabir no dia 15 de agostojo ve- 


RUA DE SANTA CATARINA: | 


I õ 5 Neto y a depois. dia 
| A LUGASSE nºesta rua um - E (9268) se compão de campos de : O vapor ingles —) Para carga e passngeiros tracta-se, com ocon= | leiro brigue-— MBRCUR fr 
casa nobre apalaçada, SEI IR q ESSO ee ão oa “ua o DO signatario Carlos Cbverlor, rua dos de a at duna Gene ie 
Vá . e a e mm - » ” E ota «| ouar. ij 
com comodidades É ' p AA : E DR POE CÁ, RS iara ME fespera-sa “bre qe prega dera Rio 
'umá númerosr o LIDE  |bravi o fechado sobre si por parede, 65 cellentes commodos , dirija-se &º fios: 


1 i O) " o “ 
À denominada a propriedade da Bouças, isi=| ' EEE e Dublin & Glasgow “| ras do Almada n.º 1 r 


, mm tuada no lugar de Rebordãos, freguezia-de Para carga e passageiros, para 6 que tem ex- X ganda”, is " 
e AG asa. ' | cottentes: comprados, tracta-se com D.ch Mathias “o BM DIREITURA Pará k 


>= põe-se; de bellas salásvde 
companhia muitos quartos, cocheiras:e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida, 


vF Baco But 


Rua das Flores Aguas Santas, be 


range a 5 NS ; : was coalho sena | i a 1 a venal nie çá | POUADO 1 pipa Eeog " 
Vem SE e qua on | pon oo o sato fo o end da aco fa na da bs oia) Ego, ea a SR ga | ado ga aii 
Quem a pretender d á-mos a| ? estação passada com 25 por cento de | com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, | a ines Finn, espera-ao ad l redator da co 
casa, que se aluga, ou di 3 ou de | abatimento. + 081 (2057) | residente na quinta do Seixo, o nesta ci- Li 1 aqui para sabir até o “NOVA. CINTRA ; = «de “primeira 
Miguel em diante. Temo nº 549, (| ' 5 S dade com o doutor Pacheco, na nua da Bom o AWWerpool dia 20 do corrente. | Finpeih, forrada repregada do cobre; com 'excol- 
il "PR a optar |) ACE ANOEL da Costa € | jardim n.º 530. 42166) po poor NAME lenibos Gomiiodom para passageirados 1º, 11m1s::rt 


va, rua da Fer- 


m aria n.º 646 60, fem Venda de casas 
EB E i ras uia m deposito na-mesma COdA UC Lado 
no Si Ke eira, esquina da |-ME 3 E oebá Enpiraritorda deD.| 


O vapor ingles — ao passngoiros trneta-se com o consi- gba to; O resto da car, 
EN 2 guntario Carlos Chvertey; 81/rna dos Ingleses (ou | fi fes Rea RAR Eécaho oa 
"pilão Jolin Goi, é es-|napraça., 1) oo 00o cum aro BIO) | Ribeira 2:40 6 48; 0u com Luis Pereira Eermis 


E a | «perado aqui no domin- no, em Cima do Muro 8 e 19. 
j ENDE-SE uma “propriedade “na | 1go;o qual partirá d'aqui ym 1 Xe poe o I nie ol 
rua do Silva, emVilly Nova de:Gaya. Fernando, de camas de ferro igunes ás de + renua; day Alfendegaçust8 7, 9 e ara LA o corrente q efpamEi vamo) Sra PI outh e E. eter — 
o Ê a ot 5 ANTA r entes ci E or! tis é ea —& app 7 ir p 
Tem quintal exagua, 'vistas'da cidade “o | Lisbon; toma conta de entommendas. tanto 11, com excelentes papmod o Coniigndtarios E Olfamiço, ANPR Silvajia | 44 Capitão. WaR carec robo ge E nonsavel M. SUCarquejar 
sobre a estrady nova. + sl | para a cidade como para às provincias:o res- | ca uma casa de commercio e habit é | quem-Bé-dove dirigir quem quizer carregar ou ir RmBnio, + TYPU DO COMMERCIO DO PORTO “7 
Aluga-se, largo do S. Domingos -n.º 87) | ponde pela qualidade e solidez. “1 | amilia. Falla-so na casa imamediata mn? 13. | do passagem, assim como o sure Carlos Coverley, | mis Consignatarios Croft & C.º, run do “go e apela o vg gua lo neo Nf 
no Porto. (2446)! (1497) (448) [rua pi jr n.º87, Loandar (2792) | 8; Francisco n.º 5, 1.º andar. (2698): Rua da jRerratin, dao Baixo mu; AR 


